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ASPECTOS BIOLÓGICOS DE Quesada gigas (OLIVIER, 1790) (HEMIPTERA: 
CICADIDAE) EM CAFEEIRO  

 
RESUMO – As cigarras são insetos que vivem a maior parte da vida no 

interior do solo. No Brasil, a espécie Quesada gigas possui importância, 
principalmente, devido aos danos causados ao cafeeiro. Entretanto, informações 
sobre a biologia são pouco conhecidas. Os objetivos deste trabalho foram avaliar a 
duração do período ninfal, o efeito da umidade e da temperatura na eclosão de 
ninfas de Q. gigas, e avaliar a época de imersão dos ramos com postura, em 
condições de laboratório. Foram realizadas coletas de ramos secos de café em 2009 
e em 2012 na Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), em 
São Sebastião do Paraíso, MG, Brasil. Para o estudo de biologia, os ramos foram 
colocados em recipientes de 1000 mL e submetidos à imersão em água, por três 
minutos, para induzir a eclosão das ninfas. As ninfas provenientes das imersões de 
dezembro de 2009 foram colocadas em nove plantas de café, plantadas em caixas 
de alvenaria na área experimental do Departamento de Fitossanidade da 
Fcav/Unesp, Câmpus de Jaboticabal, SP, Brasil, teladas na parte aérea, para evitar 
oviposição indesejada. Em todas as plantas foram colocada parte dos ramos secos, 
na expectativa de eclosão de ninfas destes. A avaliação foi em agosto de 2010 e em 
julho de 2011. Além do experimento em Jaboticabal, foram realizadas duas 
avaliações na área experimental da EPAMIG em São Sebastião do Paraíso, em abril 
de 2012 e março de 2013. Para o estudo da influência da umidade e da temperatura 
na eclosão das ninfas, os ramos secos de café coletados em 2012 foram colocados 
em recipientes de 1000 ml e submergidos em água por três minutos e 
posteriormente, mantidos em duas câmaras incubadoras para BOD em duas 
condições de temperatura, a 25 ± 2 oC e a 29-19 ± 2 oC (dia-noite). As datas de 
início de imersão foram 15, 20, 25, 30 de dezembro de 2012 e 04 de janeiro de 
2013. Os ramos secos foram submergidos a cada três dias. Foi mantido um 
tratamento sem imersão, a fim de verificar se ocorreria a emergência de ninfas dos 
ramos de café na ausência de água. Os ramos foram observados diariamente e as 
ninfas contadas e retiradas dos recipientes. Quanto ao aspecto biológico de Q. 
gigas, no experimento iniciado em 2009, foram encontradas ninfas de terceiro ínstar 
nas plantas de café, em agosto de 2010. Em julho de 2011, as ninfas encontravam-
se no quinto ínstar. Os adultos de Q. gigas emergiram em setembro de 2011. Na 
EPAMIG, as ninfas encontravam-se no quarto e quinto ínstar tanto em abril de 2012 
quanto em março de 2013. A duração do período ninfal de Q. gigas é de um ano e 
nove meses e o quinto ínstar tem duração de cinco a seis meses. Quanto à 
influência da temperatura e da umidade na eclosão das ninfas, não houve eclosão 
de ninfas nos ramos não submergidos em água, em ambas as temperaturas. 
Entretanto, nos ramos submergidos, houve diferença significativa no número de 
ninfas eclodidas nas diferentes datas e temperaturas. A câmara a 25 oC teve maior 
número médio de ninfas. Quanto maior o número de imersões, maior o número de 
ninfas eclodidas, porém as imersões devem ser iniciadas na data próxima a coleta 
dos ramos, no final de novembro. 

 
Palavras-chave: cigarra do cafeeiro, Coffea arabica, fatores abióticos, ninfa, 
umidade, temperatura 
  



iv 

 

BIOLOGIAL ASPECTS OF Quesada gigas (OLIVIER, 1790) (HEMIPTERA: 
CICADIDAE) IN COFFEE PLANTS 

 
SUMMARY –.Cicadas are insects that live great part of their life in the soil. In 

Brazil, the species Quesada gigas has importance due to damage to coffee crop. 
However, information on the biology remains unknown. The aims of this study were 
to evaluate the duration of the nymphal period, the effect of moisture and 
temperature on hatching nymphs of Q. gigas, and evaluate the immersion date of the 
branches with laying eggs, in laboratory conditions. Twigs of coffee were collected in 
2009 and 2012, at Agricultural Research Company of Minas Gerais (EPAMIG), in 
São Sebastião do Paraíso, MG, Brazil. For the study of biology, the branches were 
placed in 1000 mL trays and submerged in water for three min to egg hatching. 
Nymphs from immersions of December 2009 were placed in nine coffee plants, 
planted in boxes of masonry in the experimental area of the Department of Plant 
Protection Fcav/Unesp in Jaboticabal, SP, Brazil with shade screen in shoot, to avoid 
unwanted oviposition. In all plants were placed twigs in expectation of egg hatching. 
The evaluation was in August 2010 and July 2011. Besides the experiment in 
Jaboticabal, two evaluation were conducted in the experimental area of EPAMIG in 
São Sebastião do Paraíso, in April 2012 and March 2013. For the study of influence 
of humidity and temperature on egg hatching, dry branches of coffee were placed in 
1000 ml trays and submerged in water for three minutes and after that, they were 
maintained in two BOD chamber incubators at two temperature conditions: 25 ± 2 oC 
(constant) and at 29-19 ± 2 oC (day and night, respectively), beginning on December 
15, 20, 25, 30, 2012 and January 4, 2013. After the beginning of immersion, the 
branches were submerged every three days. One treatment was maintained to verify 
whether Q. gigas eggs would hatch from coffee branches in the total absence of 
water. The branches were observed daily and nymphs counted and removed from 
the trays. Regarding the biological aspects of Q. gigas, in the coffee plants were 
found in third instar nymphs, in August 2010. In July 2011, the nymphs were in fifth 
instar. The adults of Q. gigas emerged in September 2011. At EPAMIG, the nymphs 
were found in fourth and fifth instar, both in April 2012 and in March 2013. The length 
of nymphal period of Q. gigas is one year and nine months, and the fifth instar length 
is about five to six months. As for the influence of temperature and humidity on egg 
hatching, the branches that were not submerged in water, no eggs hatched, under 
both conditions, indicating that water is a decisive factor for egg hatching. The 
number of nymphs differed significantly between the different dates and 
temperatures. At the two tested temperature conditions, the average number of 
nymphs was higher in the chamber with constant temperature (25 oC). The date of 
the first immersions affected the number of hatched eggs. At both temperature 
conditions, the increasing number of immersions in water tended to increase the 
number of nymphs, however, the date of immersions should be close to the date of 
gathering, in late November. 

 
Keywords: abiotic factors, Coffea arabica, giant cicada, humidity, nymph, 
temperature 
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CAPÍTULO 1 - Considerações gerais 

 

1. Introdução 

 

A cultura do cafeeiro é alvo de inúmeras pragas, algumas destas de 

importância econômica, por causarem danos significativos, ocasionando perdas na 

produção (REIS; SOUZA; VENZON, 2002). As principais pragas do cafeeiro são o 

bicho-mineiro (Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville & Perrottet, 1842)), a broca-

do-café (Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867)), o ácaro-vermelho (Oligonychus 

ilicis (McGregor, 1917)), o ácaro-da-leprose (Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 

1939)) e as cigarras (Hemiptera: Cicadidae) (MOURA et al., 2007).  

Entre os problemas fitossanitários da cultura no país, as cigarras são 

consideradas pragas-chave, devido à sucção contínua de seiva do xilema nas raízes 

do cafeeiro, manifestando sintomas na parte aérea como definhamento, clorose e 

queda precoce das folhas apicais dos ramos (SOUZA; REIS; SILVA, 2007). As 

espécies de cigarra da família Cicadidae encontradas nas plantas de café são 

Quesada gigas (Olivier, 1790); Q. sodalis (Walker, 1850); Fidicina mannifera 

Fabricius, 1803; F. pullata (Berg., 1879); Fidicinoides pronoe (Walker, 1850); 

Dorisiana drewseni (Stal, 1854); D. viridis (Olivier, 1790); Carineta fasciculata 

(Germar, 1821); C. matura (Distant, 1892); C. spoliata (Walker, 1858) (MARTINELLI, 

2004). 

No Brasil, a espécie de cigarra de maior importância na cultura do café é Q. 

gigas, representando 87% da população de cigarras nos campos produtores, sendo 

a espécie mais prejudicial e de maior disseminação (SOUZA; REIS; MELLES, 1983). 

São caracterizadas pelo tamanho avantajado, com 35 a 55 mm de comprimento, 

constituindo-se a maior em relação às outras espécies de cigarras associadas ao 

cafeeiro (MACCAGNAN; MARTINELLI, 2004). 

Esta espécie de cigarra é amplamente distribuída, sendo referida para a 

América do Norte, Antilhas e América do Sul (METCALF, 1963) e na América 

Central (YOUNG, 1976; 1980; 1981; SANBORN, 2006). No Brasil, é encontrada nos 

principais estados produtores de café, Minas gerais e São Paulo (FONSECA; 

ARAÚJO, 1939; HEINRICH, 1967; MARTINELLI; ZUCCHI, 1987), no Paraná, Ceará, 
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Espirito Santo (MARTINELLI; ZUCCHI, 1997), na Bahia (MARQUES et al., 2004), 

em Mato Grosso (METCALF, 1963), no Pará, Maranhão (ZANUNCIO et al., 2004), 

no Distrito Federal (MOTTA, 2003) e no estado do Mato Grosso do Sul (AOKI; 

LOPES; SOUSA, 2010). Possui como importante característica a emissão de som 

pelo macho (MYERS, 1929). 

Além do cafeeiro, as cigarras desta espécie podem ser encontradas em 

outras plantas hospedeiras como Acacia farnesiana (esponjeira), Piptadenia sp. 

(angico), Theobroma cacao (cacaueiro) (RUFFINELLI, 1970; FONSECA; ARAUJO, 

1939; HEINRICH; PUPIN NETO, 1964; MARTINELLI; VIEIRA; ZUCCHI, 1986; 

MARTINELLI; ZUCCHI, 1987) e Schizolobium amazonicum (paricá) (ZANUNCIO et 

al., 2004). 

Muitos aspectos sobre Q. gigas não estão determinados. Não existem 

informações sobre o período de desenvolvimento de cada ínstar ninfal e os fatores 

abióticos que influenciam a eclosão das ninfas. Na América do sul, o único trabalho 

realizado com biologia de cigarra é de Pachas (1966) com a espécie F. mannifera 

em erva mate na Argentina. A falta de informação é, em grande parte, devido ao 

ciclo de vida das ninfas ser subterrâneo e na dificuldade de mantê-las em condições 

de laboratório. O estudo sobre os fatores que influenciam a eclosão pode auxiliar na 

obtenção de ninfas de primeiro ínstar, possibilitando estudos mais aprofundados de 

biologia desses insetos. Dessa forma, esta pesquisa teve como objetivos o estudo 

da duração do período ninfal, verificar a influência da umidade e da temperatura na 

eclosão das ninfas de Q. gigas, e avaliar a época de imersão dos ramos com 

postura, em condições de laboratório. 
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2. Revisão bibliográfica 

 

2.1. Aspectos bioecológicos e morfológicos 

 

As cigarras apresentam desenvolvimento hemimetabólico, passando pelas 

fases de ovo, ninfa móvel, ninfa imóvel e adulto. Passam por cinco ecdises, nas 

quais as ninfas se assemelham cada vez mais com a forma adulta (GULLAN; 

CRANSTON, 2005; LAWRENCE, 1995). 

Os ovos são de coloração branca leitosa e de formato fusiforme. Medem em 

média 1,9 ± 0,08 mm de comprimento e 0,5 ± 0,04 mm de largura, sendo 

compatíveis com o tamanho do corpo das ninfas de primeiro ínstar (DECARO 

JUNIOR et al., 2012). A disposição dos ovos na postura é em linha, de modo que 

cada ovo é colocado na sequência do anterior, alternando-se o lado e formando uma 

linha de ovos em ramos (DECARO JUNIOR, 2010). 

Maccagnan e Martinelli (2004) descreveram as características morfológicas 

dos cinco instares ninfais de Q. gigas. Além do aumento do tamanho do corpo, 

algumas características são relacionadas apenas ao ínstar descrito. As ninfas de 

primeiro, segundo e terceiro ínstar possuem coloração branca, enquanto as de 

quarto e quinto ínstar são pardacenta com abdome mais claro. O quinto ínstar 

apresenta pernas mais escuras e tecas alares desenvolvidas. A partir do terceiro 

ínstar verifica-se dimorfismo sexual.  

O primeiro par de pernas das ninfas é fossorial e possui grande valor 

taxonômico. As estruturas apresentadas pelas pernas anteriores podem ser 

utilizadas para reconhecer os diferentes ínstares ninfais (BOULARD, 1965). As 

características morfológicas do fêmur protorácico auxiliam na identificação e 

diferenciação dos ínstares ninfais de Q. gigas. As ninfas de primeiro ínstar 

apresentam fórmula femoral 2-1-0, de segundo ínstar 2-1-3, de terceiro ínstar 2-1-5, 

de quarto ínstar 2-1-6 e as de quinto ínstar 2-2-8. As ninfas de primeiro e quinto 

ínstar apresentam tarso desenvolvido na perna anterior, e nos outros ínstares, é 

atrofiado (MACCAGNAN; MARTINELLI, 2004). 

Os adultos de Q. gigas possuem corpo largo e robusto, de coloração 

esverdeada com manchas pretas nos segmentos torácicos e dorso lateralmente no 
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abdome. A região ventral do corpo é coberta por uma secreção pulverulenta branca. 

Possui ângulo posterior do pronoto dilatado e asas anteriores com manchas de cor 

marrom-esfumaçado nas nervuras transversais da segunda e terceira células apicais 

(MARTINELLI; ZUCCHI, 1997). 

A postura de Q. gigas é endofítica, ou seja, as fêmeas perfuram os ramos das 

plantas, utilizando o ovipositor, que é bastante forte, depositando os ovos nessa 

cavidade. Após o término da postura, algumas espécies têm o hábito de cobrir a 

abertura por onde penetrou o ovipositor, utilizando uma secreção, o que torna a sua 

localização difícil no local do ramo (OSBORN; METCALF, 1920). As fêmeas têm 

preferência em realizar a postura dos ovos na parte mais alta das plantas, nos 

ramos secos com média de 2,5 mm de diâmetro (DECARO JUNIOR et al., 2012). 

Após a eclosão, as ninfas penetram no solo e procuram as raízes para iniciar 

a sucção de seiva do xilema (WHITE; STREHL, 1978), ocasionando sintomas de 

deficiência aguda de nutrientes na planta e queda precoce de produtividade no 

cafeeiro (FORNAZIER; MARTINELLI, 2000).  

As ninfas locomovem-se no subsolo através da escavação de galerias. O seu 

primeiro par de pernas é modificado para esse fim (BOULARD, 1965). As ninfas de 

cigarra podem ser encontradas em diversos tipos de solo, embora pareçam ser 

limitadas aos solos bem drenados e a plantas que possuam preferência por este tipo 

de solo (BEAMER, 1928; STRANDINE, 1940; HUGIE; PASSEY, 1963; 

HUMPHREYS, 1989; WHILES et al., 2001; O‟GEEN; MCDANIEL; BUSACCA, 2002). 

As ninfas se movimentam no perfil do solo, podendo ser encontradas em 

profundidade de até 1,2 m (HUGIE; PASSEY, 1963), apesar de serem mais 

abundantes na parte do solo com maior porção de raiz, entre os horizontes A e B, 

aproximadamente entre 10 e 30 cm da superfície do solo (LUKEN; KALISZ, 1989; 

O‟GEEN; BUSACCA, 2001). A profundidade da galeria formada pela ninfa depende 

da espécie, do desenvolvimento do estádio ninfal, da profundidade das raízes, das 

características do solo como a porcentagem de umidade, textura, temperatura e pH 

do solo (HUGIE; PASSEY, 1963; LUKEN; KALISZ, 1989). 

Durante a alimentação, parte da seiva é expelida pela ninfa, servindo para 

umedecer e, consequentemente, amolecer o solo próximo ao inseto, facilitando 

dessa maneira a abertura, com as pernas anteriores, de uma cavidade no sentido 
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perpendicular ao ponto em que a ninfa se encontra. Assim, forma-se uma câmara 

cujo tamanho vai sendo aumentado para acomodar o corpo do inseto em 

desenvolvimento até que este adquira o desenvolvimento máximo, no quinto ínstar 

(SOUZA; REIS; MELLES, 1983). 

Antes da emergência do adulto, as ninfas de último ínstar saem das galerias 

subterrâneas através de orifício e sobem em troncos, permanecendo imóveis por um 

curto período de tempo, para então sofrer metamorfose, deixando presa ao tronco, 

após a emergência do adulto, sua última exúvia (MARLATT, 1907). 

Os adultos emergem entre os meses de setembro e novembro, na transição 

do período seco e chuvoso, para reprodução e acasalamento (MACCAGNAN, 2008). 

Entretanto, a época seca pode ser mais favorável para a emergência, pois este 

período proporciona melhores condições para a corte entre macho e fêmea e a 

reprodução (YOUNG, 1972). Segundo Wolda (1989), o macho de Q. gigas inicia o 

canto para atrair a fêmea uma a duas semanas após a emergência. Porém, o início 

da cópula por parte das fêmeas e o período que realizam as posturas dos ovos nos 

ramos não está determinado. 

Algumas espécies de cigarra possuem a duração do período ninfal conhecido. 

A espécie Kikihia ochrina (Walker, 1858) apresentou duração de sete a onze meses 

para o desenvolvimento do ovo e o período ninfal de dois anos, tendo ciclo de vida 

de aproximadamente três anos (LOGAN, 2006). Ninfas de Diceroprocta apache 

Davis, 1921, criadas em Populus fremontii e em Tamarix spp. em casa de 

vegetação, podem ter período ninfal variável de três a cinco anos (GLINSKI; 

OHMART, 1984; ELLINGSON; ANDERSEN; KONDRATIEFF, 2002). Pachas (1966) 

relatou que a espécie F. mannifera permanece no solo por seis anos em erva-mate. 

Assim sendo, a duração do período ninfal de espécies de cigarras pode ser de dois 

a seis anos no interior do solo (LLOYD; DYBAS, 1966; DIETRICH, 2003).  

A porcentagem de sobrevivência de Q. gigas ainda não está determinada. 

Entretanto, para outras espécies, estudos mostram que as ninfas do gênero 

Magicicada (Linnaeus), que vivem 17 anos no solo, podem alcançar 98% de 

mortalidade nos dois primeiros anos (KARBAN, 1984). Durante o ciclo de vida, 

estima-se que a mortalidade de ninfas de Mogannia minuta Matsumura, 1907, seja 

de 95% (ITÔ; NAGAMINE, 1981) e de K. ochrina seja de 92,5% (LOGAN, 2006).  
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Embora os adultos de pragas de solo, que vivem na parte aérea, selecionem 

o habitat inicial da próxima geração, os imaturos, no solo, também realizam seleção 

do habitat, pois são capazes de perceber alterações nos fatores abióticos como a 

temperatura e a umidade, e escapam do ambiente estressante pelo movimento no 

solo (VILLANI; WRIGHT, 1990).  

A dependência de condições ambientais, especialmente temperatura, 

determina a associação de algumas fases da vida com determinadas épocas do 

ano, o que por sua vez determina o padrão de dinâmica populacional da espécie 

(CHERRILL; BEGON, 1989).  

Na estratégia utilizada pelos insetos ao longo do tempo, a dependência da 

temperatura pode ter evoluído, devido a necessidade de eclosão das ninfas no 

momento ideal para o desenvolvimento embrionário e a ocorrência de diapausa nos 

ovos (TAYLOR, 1981; HAIRSTON; OLDS, 1984, 1987; HAIRSTON; WALTON, 

1986). Os primeiros e os últimos estágios da morfogênese de Chorthippus brunneus 

(Thunberg, 1815) (Orthoptera: Acrididae) procedem relativamente mais rápidos em 

relação aos estágios intermediários quando a temperatura é mais alta (30 oC) do que 

à temperatura de 20 oC (CHERRILL; BEGON, 1989) 

As mudanças no padrão de precipitação, umidade relativa do ar e 

disponibilidade de água devem ser consideradas, devido aos efeitos que podem 

causar nos insetos, pela falta ou excesso (ANDREWARTHA; BIRCH, 1954; WOLDA, 

1988; HAWKINS; HOLYOAK, 1998; TAUBER et al., 1998; TODD et al., 2002; 

SEELY; HENSCHEL; HAMILTON III, 2005; BRANSON, 2008; BENOIT, 2010). 

A espécie de cigarra Cryptotympana facialis (Walker, 1858) sincroniza a 

época de eclosão das ninfas com o período de precipitações, mesmo que seja 

necessário aumentar o tempo do desenvolvimento embrionário, fornecendo água em 

vários momentos durante o desenvolvimento (MORIYAMA; NUMATA, 2011). Da 

mesma forma, os embriões das cigarrinhas da espécie Deois flavopicta (Stål, 1954) 

(Hemiptera: Cercopidae) entram em diapausa no inverno e as ninfas eclodem no 

início das precipitações (PIRES et al., 2000). 

Ribeiro (2010) verificou que há necessidade de imersão em água de ramos de 

café, coletados no campo na época de emergência dos adultos, para ocorrer 
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eclosão das ninfas, e observou que o tempo necessário da imersão era de três 

minutos. 

A alta umidade eleva a eclosão de ninfas de cigarra C. facialis, assim como, 

ninfas recém-eclodidas possuem taxa mais elevada de sobrevivência em dias de 

precipitação em relação aos dias ensolarados ou nublados. As ninfas não toleram a 

dessecação, por isso sobrevivem poucas horas quando eclodem em dias com sol. 

Além disso, o solo úmido é mais adequado devido a maior facilidade em escavar, 

entrando mais rapidamente no solo, evitando a predação por formigas (MORIYAMA; 

NUMATA, 2006). Karban (1997) sugere que a causa da mortalidade de ninfas de 

primeiro ínstar de Magicicada spp. é devido a predação e a dessecação. Para 

Homichloda barkeri (Jacoby, 1906) (Coleoptera: Chrysomelidae) a umidade é 

determinante para o término da diapausa dos embriões. (NAHRUNG; MERRITT, 

1999). 

O momento da eclosão é importante, pois os insetos necessitam sincronizar 

os estádios de desenvolvimento com os recursos disponíveis para crescimento, 

desenvolvimento e reprodução, garantindo a sobrevivência (TAUBER; TAUBER; 

MASAKI, 1986). A eclosão tardia pode reduzir o tempo de desenvolvimento do 

inseto, e resultar em adultos menores, com menor chance de sobrevivência 

(PICKFORD, 1960; FEENY, 1970; WARD, 1983; BANKS; THOMPSON, 1985; 

WALL; BEGON, 1987; CHERRILL, 1987).  
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CAPÍTULO 2 - Duração do período ninfal de Quesada gigas em cafeeiro 

 

Resumo - As cigarras são insetos que vivem a maior parte da vida no interior 

do solo e as ninfas são as responsáveis pelo longo período de desenvolvimento. No 

Brasil, a espécie Quesada gigas tem relevante importância devido aos danos 

causados à cultura do cafeeiro. Entretanto, existem poucas informações sobre a 

biologia desta cigarra. Neste trabalho, a duração do período ninfal, assim como a 

duração de cada ínstar sob o solo foram avaliadas. A coleta de ramos secos de café 

foi em novembro de 2009, os quais foram cortados em tamanho de 15 cm, 

colocados em recipientes de 1000 ml e submetidos à imersão em água por três 

minutos, para induzir a eclosão das ninfas de Q. gigas. Foram colocadas 

aproximadamente 100 ninfas em dezembro de 2009, em nove plantas de café 

plantadas em caixas de alvenaria, para evitar a movimentação da ninfa de uma 

planta à outra, na área experimental do Departamento de Fitossanidade da Unesp, 

Câmpus de Jaboticabal. A parte aérea foi telada com tela tipo sombrite para evitar 

postura de ovos pelas fêmeas nas plantas. Além das ninfas foram colocados ramos 

secos em todas as plantas, na expectativa de eclosão de ninfas destes. A primeira 

avaliação foi realizada em agosto de 2010 e a segunda em julho de 2011. Além do 

experimento em Jaboticabal, foram realizadas duas avaliações na área da Fazenda 

Experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) em 

São Sebastião do Paraíso, em abril de 2012 e março de 2013. Na primeira avaliação 

realizada nas plantas de café teladas, foram encontradas ninfas de terceiro ínstar. 

Na segunda avaliação, foram encontradas ninfas de quinto ínstar. Na EPAMIG, as 

ninfas encontravam-se no quarto e quinto ínstar. O período ninfal de Q. gigas tem 

duração de um ano e nove meses. 

 

 

Palavras chave: biologia, cigarra, Cicadidae, Coffea arabica 
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1. Introdução 

 

As cigarras pertencem à ordem Hemiptera e são insetos de ciclo longo, 

quando comparadas a outros grupos, por necessitarem de um longo tempo para 

finalizarem o seu desenvolvimento (MYERS, 1929). A fase adulta é relativamente 

curta, durando de duas a seis semanas (BOULARD, 1990; YOUNG; BENNET-

CLARK, 1995). São as ninfas de cigarras que permanecem no interior do solo por 

muitos anos. Para a emergência do adulto, a ninfa de quinto ínstar sai do solo por 

uma galeria e fixa em uma planta, passando para a fase de ninfa imóvel, para a 

última ecdise (HARVEY; THOMPSON, 2006). 

No Brasil, Quesada gigas (Olivier, 1790) (Hemiptera: Cicadidae) é a espécie 

de cigarra de maior importância na cultura do café, representando na maioria das 

vezes 87% da população de cigarras nos campos produtores (SOUZA; REIS; 

MELLES, 1983). São caracterizadas pelo tamanho avantajado em relação às outras 

espécies de cigarras, podendo ter entre 35 a 55 mm de comprimento, constituindo-

se como a mais prejudicial e de maior disseminação nos cafezais do país 

(MACCAGNAN; MARTINELLI, 2004).  

Os adultos emergem entre os meses de setembro e novembro, na transição 

do período seco e chuvoso, para reprodução e acasalamento (MACCAGNAN, 2008). 

Após a cópula, as fêmeas depositam seus ovos no interior dos ramos. As ninfas 

recém-eclodidas tem comportamento geotrópico positivo, aprofundando-se no solo a 

procura das raízes da planta hospedeira (BEAMER, 1928). 

O conhecimento da biologia de um inseto é de fundamental importância para 

o desenvolvimento de estratégias de manejo eficientes (PARRA, 2000). Entretanto, 

não há relatos de estudo sobre a biologia de Q. gigas. Desta forma, a duração do 

período ninfal assim como a duração de cada ínstar sob o solo foi estudada. 

 

2. Material e Métodos 

 

Os ramos secos de café foram coletados na Fazenda Experimental de São 

Sebastião do Paraíso (FESP), da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 

Gerais (EPAMIG) em São Sebastião do Paraíso, Minas Gerais, Brasil, em 13 de 
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novembro de 2009, referente ao final do período de emergência de Q. gigas, para o 

referido local.  

Após a coleta, os ramos foram acondicionados em sacos de papel e 

transportados ao laboratório do Departamento de Fitossanidade da Universidade 

Estadual Paulista (Unesp), em Jaboticabal, São Paulo, Brasil. As plantas de café 

utilizadas para fazer a infestação artificial de ninfas de primeiro ínstar de cigarra são 

da variedade Mundo Novo, plantadas isoladamente no interior de caixas de 

alvenaria com um metro de profundidade e 1,5 metro de largura e comprimento, em 

dezembro de 2008, totalizando 19 plantas. Estas plantas foram colocadas nestas 

caixas para isolar as raízes, para que as ninfas ficassem na planta em que fossem 

colocadas. Além do isolamento das raízes, a parte aérea foi isolada com tela tipo 

sombrite, após a introdução das ninfas, para evitar posturas de fêmeas de Q. gigas 

nos ramos secos destas plantas (Figura 1). Sabe-se que as fêmeas realizam postura 

apenas em café com mais de cinco anos, no entanto, quando as ninfas foram 

introduzidas nas plantas estas estavam com idade de dois anos. A adubação seguiu 

como recomendado para a cultura (RIBEIRO; GUIMARÃES; ALVAREZ, 1999). 

 

Figura 1. Plantas de café no interior de caixas de alvenaria isoladas por tela tipo 
sombrite, no Departamento de Fitossanidade - FCAV/ Unesp Jaboticabal, 
SP, Brasil, 2013.  
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No laboratório, os ramos foram cortados em tamanho de 15 cm e colocados 

em número de 30, em recipientes retangulares transparentes de 1000 ml com 

medidas aproximadas de 16,0 cm de comprimento, 11,5 cm de largura e 6,0 cm de 

altura. Os ramos foram submergidos em água, para induzir a eclosão das ninfas, 

seguindo o método proposto por Moriyama e Numata (2006). Na indução, é 

adicionado água no recipiente dos ramos, até que estes estejam totalmente 

submergidos, e ficam nesta condição por três minutos (MACCAGNAN et al., 2008); 

após este tempo, a água é retirada. As imersões foram realizadas semanalmente. 

Parte desses ramos foi colocada junto à base das 19 plantas de café, na expectativa 

de que destes também eclodissem ninfas.  

Foram liberadas aproximadamente 100 ninfas por planta de primeiro instar 

recém-eclodidas das induções realizadas no laboratório, em nove plantas de café. A 

liberação ocorreu entre dezembro de 2009 e início de janeiro de 2010, sendo 

considerada uma data média para eclosão das ninfas em 17 de dezembro de 2009. 

Antes da liberação, o solo ao redor da planta de café foi umedecido. Foi colocado 

um recipiente transparente com capacidade de um litro com a abertura para baixo 

sobre as ninfas, para protegê-las, com a finalidade de evitar a predação por formigas 

e a dispersão das ninfas.  

A avaliação de duas plantas de café, infestadas artificialmente, foi realizada 

retirando o solo ao redor da planta expondo toda a raiz, em 03 de agosto de 2010 (8 

meses após a infestação) e de outras duas em 18 de julho de 2011 ( um ano e sete 

meses após a infestação). As ninfas encontradas foram retiradas e armazenadas em 

álcool 70% no laboratório do Departamento de Fitossanidade. O ínstar ninfal dos 

espécimes encontrados foi determinado segundo Maccagnan e Martinelli (2004). 

Para verificar a emergência dos adultos, as plantas de café teladas foram 

observadas diariamente após o início da emissão de som das cigarras no câmpus 

da Unesp.  

Além das avaliações em Jaboticabal, foram feitas observações no campo 

para obter informações adicionais sobre a duração dos ínstares ninfais de Q. gigas, 

realizadas da mesma forma descrita acima, em café da cultivar Rubi MG 1192 na 

área da Fazenda Experimental da EPAMIG, em 20 plantas em 18 de abril de 2012 e 

em 20 plantas em 06 de março de 2013. Inicialmente, esperava-se observar os 
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primeiros ínstares ninfais de Q. gigas, porém, estas não foram encontradas. As 

ninfas encontradas foram coletadas e o ínstar no qual se encontravam foi 

determinado (MACCAGNAN; MARTINELLI, 2004).  

  

3. Resultados 

 

Através da infestação artificial das ninfas nas plantas de café foi possível 

iniciar a pesquisa sobre biologia de Q. gigas. No entanto, das 19 plantas de café 

infestadas, apenas as nove plantas que receberam ninfas provenientes da imersão 

dos ramos estavam infestadas com ninfas de Q. gigas. Nas duas avaliações, as 

plantas de café que receberam apenas os ramos secos em suas bases, não foram 

constatadas presença de ninfas e consequentemente a ocorrência do adulto.  

Na avaliação do experimento do café telado, oito meses após a infestação, 

em agosto de 2010, foram observadas sete ninfas de Q. gigas de terceiro ínstar. Em 

julho do ano seguinte, um ano e sete meses após a infestação, foram observadas 17 

ninfas de quinto ínstar. Em setembro de 2011, um ano e nove meses após a 

infestação, foi observada a emergência de quatro machos e nove fêmeas de 

cigarras adultas, sendo esta a duração do período ninfal de Q. gigas (Figura 2). 

Nas avaliações realizadas no campo, em abril de 2012, foram encontradas 

cinco ninfas de quarto ínstar e 51 ninfas de quinto ínstar; e em março de 2013, foram 

encontradas 16 ninfas de quarto ínstar e 21 ninfas de quinto ínstar. A emergência 

dos adultos de cigarra iniciou em setembro de 2012 na área experimental da 

Fazenda da EPAMIG (informações pessoais dos funcionários da EPAMIG) (Figura 

2). 

De acordo com os resultados observados, verificou-se que ninfas recém-

eclodidas de Q. gigas liberadas em dezembro de 2009, são encontradas no terceiro 

ínstar após oito meses. Ninfas entre o quarto e quinto ínstar foram encontradas em 

18 de abril de 2012, indicando que o período entre o terceiro e o quarto/quinto ínstar 

é de oito meses. Com o início da emergência dos adultos em 20 de setembro de 

2012, sugere-se que o período ninfal do quinto ínstar é de aproximadamente cinco 

meses. 
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4. Discussão 

 

A observação de cigarras apenas nas plantas de café onde houve infestação 

das ninfas recém-eclodidas em laboratório pode ser explicada devido à baixa 

umidade do ambiente, ocasionando a dessecação das ninfas (MORIYAMA; 

NUMATA, 2006) e devido a predação por formiga (ITÔ; NAGAMINE, 1981), uma vez 

que não havia recipientes protegendo os ramos. Para os insetos de corpos 

pequenos, a perda de água é um problema a ser contornado (CHOWN; NICOLSON, 

2004). Imediatamente após a eclosão das ninfas, provavelmente essas são mais 

sensíveis à baixa umidade do ambiente e de deficiências nutricionais, devido ao seu 

pequeno tamanho e do difícil acesso aos recursos alimentares (WOODS; SINGER, 

2001). Isso pode ocorrer com as ninfas de Q. gigas, pois precisam entrar no solo e 

procurar por raízes das plantas, para iniciar a alimentação. A morte das ninfas pode 

ter ocorrido na busca por alimento ou, antes delas iniciarem a vida subterrânea. 

O estudo da biologia de Q. gigas é difícil em função do comportamento 

subterrâneo deste inseto. Pesquisas realizadas com outras espécies de cigarra para 

determinação do tempo de duração do ciclo foram fundamentais para possibilitar o 

entendimento do seu comportamento no campo. A espécie Kikihia ochrina (Walker, 

1858), criada em vasos de Hedycarya arborea e em Aristotelia serrata, na Nova 

Zelândia apresentou duração de sete a onze meses para o desenvolvimento do ovo 

e o período ninfal de dois anos, tendo ciclo de vida de aproximadamente três anos 

(LOGAN, 2006). Ninfas de Diceroprocta apache Davis, 1921, criadas em Populus 

fremontii e em Tamarix spp., em casa de vegetação nos Estados Unidos, podem ter 

período ninfal variável de três a cinco anos (GLINSKI; OHMART, 1984; ELLINGSON; 

ANDERSEN; KONDRATIEFF, 2002). 

Os machos da cigarra do gênero Magicicada (Hemiptera: Cicadidae) iniciam a 

emissão de som para atrair a fêmea após cinco a dezoito dias da emergência e os 

adultos iniciam a cópula. Os ovos são depositados pela fêmea após nove a 

dezesseis dias (ANDREWS, 1921; ALLARD, 1937; GRAHAM; COCHRAN, 1954; 

KARBAN, 1981; MAIER, 1982). Os adultos de Q. gigas emergem durante um 

período de, pelo menos, 60 dias no ano (MACCAGNAN, 2008). Segundo Wolda 

(1989) Q. gigas inicia o canto uma a duas semanas após a emergência. Após a 
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cópula, a fêmea realiza a postura dos ovos nos ramos, porém este período entre 

emergência do adulto, cópula e postura dos ovos não está determinado para a 

espécie no Brasil, devido à dificuldade em manter os adultos vivos em local fechado, 

como numa gaiola. Os ramos secos coletados no campo, para iniciar o experimento, 

podem ter postura proveniente de setembro, outubro ou novembro. Devido à 

dificuldade em determinar o momento exato de oviposição, torna-se difícil determinar 

o período de desenvolvimento embrionário do ovo de Q. gigas.  

Em testes realizados no laboratório, ramos de café foram submergidos em 

água em várias épocas com a finalidade de verificar o início da eclosão das ninfas. 

De acordo com os resultados obtidos nestes testes, os ramos coletados no final de 

novembro possuem ovos com embriões no final do desenvolvimento ou 

desenvolvidos, havendo a eclosão de ninfas em dezembro. É possível que as ninfas 

eclodidas entre dezembro de 2009 e janeiro de 2010 sejam de posturas de datas 

diferentes, variando até um mês. 

No experimento do café telado, através da infestação artificial, foi possível 

verificar o estádio das ninfas encontradas, sendo inferior aos três a quatro anos, 

citado anteriormente por Fonseca (1945) para esta espécie. A emergência dos 

adultos nas plantas de café teladas poderia auxiliar na determinação do período de 

sobrevivência do adulto, porém, o tempo máximo que as cigarras sobreviveram no 

telado foi de quatro dias. Provavelmente, a mortalidade precoce de Q. gigas no 

interior do telado ocorre devido ao pouco espaço disponível para voo, causando 

influência no comportamento do inseto. Habitats com alguma perturbação como 

florestas desmatadas ou florestas com árvores não adequadas causam a fuga das 

cigarras ou a busca de outra vegetação (DYBAS; LLOYD, 1974; LLOYD; WHITE, 

1976; WHITE, 1980; LLOYD, 1984). 

As atividades de um organismo de região tropical, geralmente, são iniciadas 

no início da estação chuvosa ou seca. É possível que as mudanças no fotoperíodo 

percebidas através da indução por substâncias químicas da seiva das plantas 

hospedeiras, possam afetar o desenvolvimento e a emergência de cigarras 

(WOLDA, 1987, 1988, 1989). Embora os adultos de pragas de solo, que vivem na 

parte aérea, selecionem o habitat inicial da próxima geração, os imaturos no solo, 

também realizam seleção do habitat, pois são capazes de perceber alterações nos 
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fatores abióticos como a temperatura e a umidade, e escapam do ambiente 

estressante pelo movimento no solo (VILLANI; WRIGHT, 1990). O fator que contribui 

para a saída da ninfa de quinto ínstar do solo pode ser um ou diversos e, 

provavelmente, determinam o período que a ninfa permanecerá no solo. 

A emergência das espécies de cigarras é constante de ano para ano para 

determinada localidade (BEAMER, 1928), assim ocorre com Q. gigas em Las 

Cumbres, Panamá (WOLDA, 1989). No Brasil, para ter informações adicionais, 

futuros estudos acerca da biologia e ecologia de Q. gigas são necessários para 

determinar os fatores que influenciam a emergência do adulto, o desenvolvimento 

dos ovos, a eclosão das ninfas e longevidade dos adultos, bem como realizar 

estudos sobre o comportamento de atração e cópula e escolha de habitat. 

 

5. Conclusões 

 

A duração do período ninfal de Q. gigas é de um ano e nove meses. Do 

primeiro ao terceiro ínstar, a duração é de oito meses. O quarto ínstar tem duração 

de sete meses e o quinto ínstar de cinco a seis meses. 
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CAPÍTULO 3 - Influência da umidade e da temperatura na eclosão de ninfas de 

     Quesada gigas  

 

Resumo - O estudo sobre os fatores abióticos que influenciam a eclosão de 

ninfas de Quesada gigas (Olivier, 1790) (Hemiptera: Cicadidae) pode auxiliar na 

obtenção de ninfas de cigarra de primeiro ínstar para iniciar estudos sobre a 

biologia, pois as informações são escassas. A sincronia entre a eclosão das ninfas e 

as condições do habitat que a ninfa irá encontrar após eclodir é importante para sua 

sobrevivência. O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da umidade e da 

temperatura na eclosão de ninfas de Q. gigas, e avaliar a época de imersão dos 

ramos com postura, em condições de laboratório. Os ramos secos de café foram 

submergidos por três minutos em água e mantidos em duas câmaras incubadoras 

para BOD em duas temperaturas, a 25 ± 2 oC e a 29-19 ± 2 oC (dia-noite). As datas 

de início de imersão foram 15, 20, 25, 30 de dezembro de 2012 e 04 de janeiro de 

2013. Após o início da imersão, os ramos foram submergidos a cada três dias. Foi 

mantido um tratamento sem imersão, a fim de verificar se ocorreria a emergência de 

ninfas de Q. gigas dos ramos de café na ausência total de água. Os ramos foram 

observados diariamente e as ninfas contadas e retiradas dos recipientes. Os ramos 

que não foram submergidos em água em ambas as temperaturas não tiveram 

nenhuma ninfa eclodida, indicando que a água é um fator determinante para que 

haja eclosão das ninfas. Houve diferença significativa no número de ninfas eclodidas 

entre as diferentes datas e nas diferentes temperaturas. Entre as duas temperaturas, 

a câmara com a temperatura constante teve a maior média de ninfas. A data de 

início das imersões influenciou na quantidade de ninfas eclodidas, independente da 

temperatura. Nas duas temperaturas, quanto maior o número de imersões, maior o 

número de ninfas eclodidas, até o aumento do número de imersões não resultar no 

aumento da eclosão de ninfas. 

 

Palavras chave: Cafeeiro, Cicadidae, cigarra, fatores abióticos, Hemiptera, 

precipitação 
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1. Introdução 

 

Para muitas espécies de insetos, o principal impacto da mudança climática é 

a assincronia entre os recursos de alimento e habitat dessas espécies. A mudança 

no clima pode alterar o sincronismo entre os ciclos de vida de predadores e suas 

presas, insetos herbívoros e suas plantas hospedeiras, parasitoides e seus 

hospedeiros e insetos polinizadores e as plantas em floração (HARRINGTON; 

WOIWOD; SPARKS, 1999; VISSER; BOTH, 2005). 

A diversidade de espécies pode ser influenciada pelo clima que estão 

expostas, principalmente pela temperatura (TURNER, 1986; TURNER; 

GATEHOUSE; COREY, 1987; WILLIG; KAUFMAN; STEVENS, 2003). Espécies de 

cigarra que habitam estratos médio e inferior dentro das florestas têm menor 

tolerância térmica do que as espécies que habitam o dossel florestal. Quesada gigas 

(Olivier, 1790) (Hemiptera: Cicadidae) é uma espécie que prefere o dossel florestal, 

por isso possui tolerância térmica elevada (SANBORN et al., 2011).  

No Brasil, Q. gigas, a cigarra do cafeeiro, se destaca devido sua importância 

na cultura do café. O desenvolvimento da fase imatura ocorre no subsolo, sugando 

seiva do xilema das raízes (WHITE; STREHL, 1978). A fase ninfal desta cigarra 

possui um longo ciclo, permanecendo no interior do solo por um ano e nove meses 

(capítulo anterior). Após este longo tempo, os adultos emergem entre os meses de 

setembro e novembro, na transição do período seco e chuvoso, para reprodução e 

acasalamento (MACCAGNAN, 2008). Outros dados biológicos de Q. gigas não são 

conhecidos. Não está determinado quando as fêmeas copulam e quanto tempo 

depois efetuam a postura dos ovos nos ramos. As fêmeas realizam postura 

endofítica e preferem depositar seus ovos na parte mais alta das plantas, nos ramos 

secos com média de 2,5 mm de diâmetro (DECARO JUNIOR et al., 2012). 

Consequentemente, ainda não se tem conhecimento sobre o 

desenvolvimento dos embriões. Para ocorrer a eclosão das ninfas, os ovos 

necessitam da água como um estímulo (MACCAGNAN et al., 2008). A umidade 

pode afetar a taxa de desenvolvimento e sobrevivência de ovos e de imaturos de 

artrópodes, de várias espécies de Acari, Coleoptera, Diptera, Hemiptera, e 

Orthoptera (FERRO; CHAPMAN, 1979; MARTINAT; ALLEN, 1987; CHAPMAN, 



29 

 

2012). Embriões completamente desenvolvidos de cigarras das espécies 

Cryptotympana facialis (Walker, 1858) e Graptopsaltria nigrofuscata (Motschulsky, 

1866) eclodem em resposta a alta umidade devido às precipitações (MORIYAMA; 

NUMATA, 2010). As cigarras da espécie Q. gigas também possuem este 

comportamento, necessitando de umidade para as ninfas eclodirem (RIBEIRO, 

2010).  

Até o momento, pouco se sabe sobre a biologia das cigarras neotropicais. A 

criação deste inseto é difícil, pois as ninfas vivem no solo. O estudo sobre os fatores 

abióticos que influenciam a eclosão das ninfas pode auxiliar na obtenção de ninfas 

de cigarra de primeiro ínstar, para a realização de estudos de biologia de Q. gigas. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da umidade e da temperatura 

na eclosão de ninfas de Q. gigas, e avaliar a época de imersão dos ramos com 

postura, em condições de laboratório. 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1. Coleta dos ramos 

 

Os ramos secos foram coletados, na Fazenda Experimental de São Sebastião 

do Paraíso (FESP), da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 

(EPAMIG) em São Sebastião do Paraíso, Minas Gerais, Brasil. Os adultos iniciaram 

a emergência em 20 de setembro de 2012 (informações pessoais dos funcionários 

da FESP). Coletas de ramos foram realizadas em três épocas, a primeira em 15 de 

outubro de 2012, a segunda em 05 de novembro de 2012 e a terceira em 26 de 

novembro de 2012.  

Os ramos secos de café foram coletados, onde não havia aplicação de 

inseticida para controle de cigarra e com alta infestação de Q. gigas, no terço 

superior das plantas em duas áreas, uma com plantas de café da cultivar Mundo 

Novo IAC-51, e outra área com plantas de café provenientes de melhoramento 

genético, ambas com cinco anos de plantio. 

Os ramos secos coletados foram acondicionados em sacos de papel e 

transportados ao laboratório no Departamento de Fitossanidade da Universidade 
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Estadual Paulista (Unesp), em Jaboticabal, São Paulo. Os ramos foram mantidos 

nos sacos de papel, no laboratório até o início do experimento. 

 

2.2. Exposição à umidade 

 

Os ramos coletados foram cortados em tamanho de aproximadamente 16,5 

cm e colocados na diagonal, em recipientes retangulares transparentes de 1000 ml 

com medidas aproximadas de 16,0 cm de comprimento, 11,5 cm de largura e 6,0 cm 

de altura (Figura 1). Cada recipiente recebeu 30 ramos. A indução da eclosão das 

ninfas foi através da imersão destes em água, realizada de acordo com método 

proposto por Moriyama e Numata (2006). Os ramos foram submergidos em água no 

próprio recipiente em que eram mantidos, por três minutos, tempo determinado por 

Maccagnan et al. (2008). Após este tempo, a água era escorrida e os recipientes 

com os ramos colocados nas câmaras incubadoras para BOD. 

 

 

Figura 1. Ramos de café submergidos em água, em recipientes de 1000 ml para 
estimular a eclosão de ninfas de Quesada gigas. Jaboticabal, SP, Brasil, 
2013. 
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2.2.1. Testes preliminares para imersão dos ramos 

 

O início do experimento ocorreu após o início da eclosão das ninfas. O intuito, 

na primeira coleta, era de iniciar o experimento, caso o embrião já estivesse 

desenvolvido. A imersão dos ramos da primeira coleta ocorreu em 23 de outubro de 

2012 (I1), da segunda coleta em 20 de novembro de 2012 (I2) e da terceira iniciou 

em 10 de dezembro de 2012 (I3). Após a primeira imersão dos ramos, a cada três 

dias foi realizada uma nova imersão, totalizando sete imersões em cada tratamento, 

somando 21 dias de experimento.  

Os ramos foram mantidos em câmara incubadora para BOD em duas 

temperaturas, a temperatura constante de 25 ± 2 oC e a temperatura de 29 ± 2 oC 

durante o dia e 19 ± 2 oC a noite (29-19 oC) para simular a temperatura média  do 

local de coleta, dos meses de dezembro, janeiro e fevereiro de 2008 a 2012 (dados 

de temperatura da estação meteorológica da FESP). A umidade relativa no interior 

da câmara era de 60 ± 10% sob condições de fotoperíodo de 12:12 (12 horas de luz 

e 12 horas de escuro). 

. Em cada condição de temperatura e para cada data de imersão foram 

mantidos cinco recipientes. Os ramos foram avaliados diariamente e as ninfas 

encontradas foram contadas e retiradas dos recipientes. Os dados foram submetidos 

à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey 

(p <0,05). Para as análises, os dados foram submetidos à Lei de Potência de Taylor 

(TAYLOR, 1961) para encontrar a transformação adequada, e posteriormente foram 

transformados em √     .  

 

2.2.2. Influência da temperatura e da data de início de imersão, para a eclosão 

das ninfas  

 

O início deste experimento foi em decorrência das eclosões das ninfas, 

apenas na coleta de 26 de novembro. Os tratamentos testados foram cinco 

diferentes datas para início da imersão dos ramos em água, em duas condições de 

temperatura em câmaras incubadoras para BOD, uma a temperatura constante de 

25 oC e outra a temperatura de 29-19 oC, devido as mesmas condições de 
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temperatura citadas anteriormente. Cada tratamento foi formado por cinco 

repetições (recipientes). A umidade relativa no interior da câmara era de 60 ± 10% 

sob condições de fotoperíodo de 12:12. 

A data de início das imersões (D) foi em 15 (D1), 20 (D2), 25 (D3), 30 (D4) de 

dezembro de 2012 e 04 (D5) de janeiro de 2013. A partir do dia 15 de dezembro, 

todos os ramos foram mantidos em suas respectivas temperaturas, nas câmaras 

incubadoras para BOD. 

A partir da primeira imersão do tratamento, a cada três dias eram realizadas 

imersões dos ramos, para estimular a eclosão. No total, foram realizadas 32 

imersões em cada tratamento. Estas induções foram feitas para observar o número 

de imersões necessárias para iniciar as eclosões e com quantas imersões haveria o 

número máximo de ninfas eclodidas. Além dos 25 recipientes em cada câmara, mais 

cinco foram mantidos sem a realização de imersão, a fim de verificar a emergência 

de ninfas de Q. gigas dos ramos de café na ausência total de água. Todos os 

recipientes foram colocados na câmara desde o início do experimento, para que 

ficassem sob a mesma condição.  

A avaliação dos ramos ocorreu diariamente e as ninfas eclodidas foram 

contadas e retiradas dos recipientes. Com a finalidade de verificar qual a melhor 

época para iniciar as imersões, qual o número de imersões necessárias para iniciar 

as eclosões e quando haveria o maior número de ninfas, os dados foram analisados 

através da análise de regressão logarítmica usando os gráficos do Microsoft Excel® 

2010, relacionando o número de ninfas com o número de imersões realizadas. 

Para verificar a dependência da umidade na eclosão das ninfas nas diferentes 

temperaturas avaliadas, os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias dos tratamentos comparados pelo teste de Tukey (p <0,05). Os dados foram 

submetidos à Lei de Potência de Taylor (TAYLOR, 1961) para encontrar a 

transformação adequada, e posteriormente foram transformados em √ .  
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3. Resultados 

 

3.1. Época para imersão dos ramos 

 

O número de ninfas eclodidas nos tratamentos da primeira (I1) e segunda (I2) 

coleta foi nulo (Tabela 1). Alguns ramos foram abertos longitudinalmente com um 

estilete para averiguar se havia postura de cigarra. Foram encontradas algumas 

posturas nos ramos após o final do experimento, e esses ovos provavelmente não 

estavam com seus embriões completamente desenvolvidos, razão pela qual não 

houve a eclosão das ninfas.  

 

Tabela 1. Número médio de ninfas eclodidas de ramos coletados em três datas, 

após sete imersões, mantidos em duas temperaturas (T), 29-19 ± 2 oC e 25 

± 2 oC. Jaboticabal, SP, Brasil, 2013. 

Imersão dos ramos (I) Número de ninfas 

I1 0,00 b 

I2 0,00 b 

I3 3,33 a 

Teste F (I) 20,95** 

Temperatura (oC) (T)   

29 – 19 0,31 b 

25 1,91 a 

Teste F (T) 7,72* 

Teste F (I x T)  7,72** 

CV (%) 39,00 
 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.  
ns 

não significativo, * significativo a 5% de probabilidade, ** significativo a 1% de probabilidade, CV 
coeficiente de variação, I1 imersão dos ramos em 23 de outubro de 2012; I2 imersão dos ramos em 
20 de novembro de 2012; e I3 imersão dos ramos em 10 de dezembro de 2012.  

 

Pela análise estatística, a terceira coleta (I3) apresentou diferença significativa 

na eclosão de ninfas (3,33) (Tabela 1). As ninfas eclodiram nas duas temperaturas 

no tratamento I3, entretanto, na BOD a 25 oC, as ninfas iniciaram a eclosão na 

terceira imersão, enquanto que na BOD a 29-19 oC, apenas na sétima imersão 
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(Tabela 2). Dessa forma, verificou-se que a temperatura influenciou a época de 

eclosão das ninfas.  

 

Tabela 2. Média do número de ninfas eclodidas em cada imersão nos ramos da 

terceira coleta, nas temperaturas de 29-19 ± 2 oC e 25 ± 2 oC. Jaboticabal, 

SP, Brasil, 2013. 

Imersão 
 

1 2 3 4 5 6 7 

Número de ninfas 
29-19 oC 0 0 0 0 0 0 6,4 

25 oC 0 0 1,4 0,6 14 17 7,2 

 

Os valores do desdobramento da interação entre as médias do número de 

ninfas eclodidas nas três datas e nas duas temperaturas são apresentados na 

Tabela 3. Na temperatura de 25 oC, o número de ninfas em I3 foi significativamente 

maior do que em I1 e I2. Enquanto que na temperatura de 29-19 oC, o número de 

ninfas foi considerado estatisticamente o mesmo nas três coletas (I1, I2 e I3). 

Portanto, quando se compara o número de ninfas eclodidas em I3, entre as duas 

temperaturas, verifica-se estatisticamente, que a 25 oC há maior número de ninfas. 

 

Tabela 3. Valores do desdobramento da interação entre as médias do número de 

ninfas eclodidas nas três datas de coleta e nas duas temperaturas (29-19 ± 

2 oC e 25 ± 2 oC). Jaboticabal, SP, Brasil, 2013. 

Imersão dos ramos 29-19 oC 25 oC 

I1 0,00 aA 0,00 bA 

I2 0,00 aA 0,00 bA 

I3 0,92 aB 5,74 aA 

 

A temperatura com maior variação durante o dia e a noite pode ter 

influenciado o desenvolvimento embrionário, atrasando sua eclosão ou fazendo com 

que as condições ambientais sejam menos favoráveis para a ocorrência deste 

evento. Dessa forma, na condição de 25 oC constata-se maior número de ninfas, 

porém, apenas nos ramos coletados no final de novembro.  
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3.2. Influência da temperatura e da data de início de imersão, para a eclosão 

das ninfas  

 

Comparando as datas de início de imersão, independente da temperatura, 

pode-se verificar que houve diferença significativa no número de ninfas eclodidas 

entre as diferentes datas. A imersão iniciada em D1 apresentou maior número médio 

de ninfas eclodidas (76,80) e o início na data D2, o número de ninfas eclodidas foi 

significativamente inferior (30,80). Os ramos com início de imersão nas datas D3, D4 

e D5 apresentaram número de ninfas significativamente menor durante as 

avaliações, mas estatisticamente igual entre estas datas, com apenas 9,60 ninfas 

em D3, 5,80 ninfas em D4 e 1,70 ninfas em D5 (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Número médio de ninfas eclodidas de Quesada gigas em cinco datas de 

início da imersão (D) em ramos mantidos em duas temperaturas, 25 ± 2 oC 

e 29 ± 2 oC durante o dia e 19 ± 2 oC durante a noite. Jaboticabal, SP, 

Brasil, 2013. 

Data de início da imersão (D) Número de ninfas 

D1 76,80 a 

D2 30,80 b 

D3 9,60 c 

D4 5,80 c 

D5 1,70 c 

Teste F (D) 24,59** 

Temperatura (oC) (T)   

29 - 19 14.96 b 

25 34,92 a 

Teste F (T) 14,12** 

Interação  

Teste F (D x T)  0,45ns 

CV (%) 58,53 
Medias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si teste de Tukey (p 
< 0,05). 
ns 

não significativo, * significativo a 5% de probabilidade, ** significativo a 1% de probabilidade, CV 
coeficiente de variação, D1 - 15 de dezembro de 2012; D2 - 20 de dezembro de 2012; D3 – 25 de 
dezembro de 2012; D4 – 30 de dezembro de 2012; e D5 – 04 de janeiro de 2013. 
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Entre as duas condições de temperatura 29-19 oC e 25 oC, a câmara com a 

temperatura mantida constante teve média significativamente maior, com 34,92 

ninfas e na câmara com oscilação de temperatura a média foi de 14,96 ninfas. Não 

houve interação significativa entre as datas de início de imersão e as temperaturas 

avaliadas sobre as eclosões das ninfas. Os ramos que não foram submergidos em 

água em ambas as temperaturas não tiveram nenhuma eclosão, indicando que a 

água é um fator determinante para que haja eclosão das ninfas (Tabela 4). 

Os resultados obtidos pela análise de regressão dos ramos mantidos a 

temperatura oscilando entre 29 ºC durante o dia e 19 ºC durante a noite indicaram 

que a data de início das imersões influenciou na quantidade de ninfas eclodidas 

(Figura 2). Em D1, a média de ninfas eclodidas foi 55,2; em D2, a média observada 

foi 16,4 ninfas; em D3, 1,4 ninfas; em D4, 1,2 ninfas; e em D5, apenas 0,2 ninfas 

(Figura 2). 

Observou-se que quanto menor o período entre a coleta de ramos, realizada 

no final de novembro, e a primeira imersão, maior o número de ninfas eclodidas. 

Houve maior número de ninfas nos ramos com início de imersão em D1 (55,2) e 

menor em D5 (0,2) (Figura 2). 

Para iniciar as eclosões das ninfas na temperatura oscilando entre 29-19 oC, 

nas datas D1 e D2 foram necessárias cinco e quatro imersões, respectivamente. Em 

D3 e D4 foram necessárias 15 imersões e em D5, apenas oito imersões, porém, 

apenas uma ninfa eclodiu em todas as repetições deste tratamento, durante todo o 

experimento (Figura 2). Verifica-se também, que são necessárias algumas imersões 

antes do início da eclosão das ninfas de Q. gigas, e que este número de imersões é 

maior quanto maior for o período entre a coleta dos ramos e o início das imersões. 
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Figura 2. Número médio acumulado de ninfas eclodidas de Quesada gigas em 
função do número de imersões realizados nas datas de início de imersão 
(D) em ramos mantidos sob temperatura de 29 ± 2 oC durante o dia e 19 ± 
2 oC durante a noite. Jaboticabal, SP, Brasil, 2013. 

  
     D1 - 15 de dezembro de 2012; D2 - 20 de dezembro de 2012; D3 – 25 de 

dezembro de 2012; D4 – 30 de dezembro de 2012; e D5 – 04 de janeiro de 
2013.  
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Observando o comportamento das curvas de tendência provenientes da 

análise de regressão, pode-se observar o número de imersões realizadas para ter o 

número máximo de ninfas nas diferentes datas de início de imersão na temperatura 

de 29-19 oC. Verifica-se que foram necessárias em média 14 imersões em D1 para 

obter uma média de 53,0 ninfas. Em D2 foram necessárias 15 imersões, havendo a 

eclosão média de 15,0 ninfas. A partir destas imersões, praticamente cessou a 

eclosão de ninfas. Nos outros tratamentos nesta temperatura, a quantidade média 

de ninfas que emergiu foi baixa, emergindo 1,4 ninfas em D3, 1,2 ninfas em D4 e 0,2 

ninfas em D5, não havendo possibilidade de estimar até qual imersão obtém-se uma 

ótima média de ninfas eclodidas (Figura 2).  

Os ramos mantidos a temperatura constante de 25 ºC apresentaram o mesmo 

padrão de eclosão das ninfas nos ramos a temperatura de 29-19 oC. A data de início 

da imersão dos ramos (D) também influenciou na eclosão das ninfas, ou seja, 

quanto menor o período entre a coleta e o início da imersão dos ramos maior o 

número de ninfas eclodidas. Em D1, a média de ninfas eclodidas foi 98,0; em D2 

eclodiram 45,2 ninfas; em D3, 17,8 ninfas; em D4, a média observada foi 10,4 

ninfas; e em D5 foi 3,2 ninfas (Figura 3).  

O número de ninfas eclodidas nos ramos mantidos a 25 oC foi maior em D1 

(98,0) e menor em D5 (3,2), mostrando o mesmo padrão de eclosão das ninfas da 

temperatura de 29-19 oC, que quanto menor o período entre a coleta e o início das 

imersões, maior o número de ninfas eclodidas (Figura 3), para esta época de coleta 

dos ramos. As eclosões de ninfas aumentam com o aumento de imersões, até 

atingirem o ápice das eclosões. A partir deste ponto, o número de imersões é alto e 

o número de ninfas eclodidas é relativamente baixo. 

Em relação ao início das eclosões na câmara a 25 oC, foram necessárias 

várias imersões para iniciar a eclosão das ninfas. Além disso, foi observado que nas 

datas com início de imersão mais próximo à coleta dos ramos, o início das eclosões 

ocorreu com menor número de induções. Nas datas iniciadas posteriormente, o 

número de ninfas foi inferior. As ninfas em D1 começaram a emergir com quatro 

imersões. Em D2 foram necessárias apenas três imersões, enquanto que em D3, D4 

e D5, as ninfas começaram a eclodir na 11ª, 12ª e na 14ª imersão, respectivamente 

(Figura 3).  
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Figura 3. Número médio acumulado de ninfas eclodidas de Quesada gigas em 
função do número de imersões realizados em cada data de início das 
imersões (D) em ramos mantidos sob temperatura de 25 ± 2 oC. 
Jaboticabal, SP, Brasil, 2013. 

 
      D1 - 15 de dezembro de 2012; D2 - 20 de dezembro de 2012; D3 – 25 de 

dezembro de 2012; D4 – 30 de dezembro de 2012; e D5 – 04 de janeiro de 
2013.  
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Pelos dados inseridos na Figura 3, pode-se observar o número de imersões 

realizadas para ter o número máximo de ninfas nas diferentes datas de início de 

imersão, na temperatura de 25 oC. As imersões dos ramos alcançaram número 

médio relevante de ninfas até a 10ª imersão em D1, sendo retiradas 96,2 ninfas. A 

média obtida em D2 foi 42,4 ninfas, até a 14ª imersão. Em D3, 17,6 ninfas eclodiram 

até a 21ª imersão. Em D4, foi observada média de 10 ninfas até a 20ª imersão. Em 

D5 o número médio de ninfas foi baixo, emergindo 3,2 ninfas até a 22ª imersão. A 

partir destas imersões, o incremento é relativamente baixo. 

 

4. Discussão  

 

Os resultados indicam que quanto menor o período entre a coleta, realizada 

no final de novembro, e a imersão dos ramos, maior o número de ninfas eclodidas 

nas condições de laboratório, independente da temperatura. Entretanto, isso 

depende da época de coleta dos ramos no campo. Nos testes preliminares de época 

de coleta dos ramos de café, realizados no laboratório, foram encontrados no final 

de novembro, ovos com os embriões no final de seu desenvolvimento ou 

desenvolvidos. A imersão dos ramos com postura de Q. gigas não provocou um 

estímulo na eclosão das ninfas da primeira e segunda coleta, e provavelmente, 

estas não estavam desenvolvidas. As cigarras C. facialis e G. nigrofuscata, 

encontradas no Japão, cessaram o desenvolvimento embrionário em 60 dias da 

oviposição sob temperatura de 25 oC, independentemente do fotoperíodo 

(MORIYAMA; NUMATA, 2008). Diante disso, deve ser considerado importante ter 

conhecimento sobre a duração do desenvolvimento embrionário de Q. gigas. 

Foi observado nas duas temperaturas que quanto maior o número de 

imersões, maior o número de ninfas eclodidas, até o aumento do número de 

imersões não resultar no aumento de eclosões. Após o pico de eclosões, em ambas 

as temperaturas avaliadas, chegando até a 21ª imersão, as ninfas eclodem em 

quantidade insignificante, ou seja, o incremento é baixo, sendo desnecessário 

continuar com as imersões dos ramos. Isso pode ocorrer em função de todos os 

ovos viáveis já terem eclodidos. 



41 

 

Considerando apenas as temperaturas, possivelmente, o maior número de 

ninfas encontradas nos ramos na temperatura de 25 oC esteja relacionado as 

condições adequadas para a eclosão das ninfas, sendo esta condição juntamente 

com a imersão dos ramos em água mais favorável. A oscilação na temperatura entre 

29-19 oC pode ser menos favorável para a eclosão das ninfas. Ninfas da espécie de 

cigarra C. facialis eclodem com a submersão dos ramos com postura em água ou 

em dias chuvosos (MORIYAMA; NUMATA, 2006, 2011). A indução da eclosão de 

ninfas de Q. gigas também é necessária, pois o momento entre a eclosão e o 

deslocamento para o subsolo é crítico, devido aos perigos de predação e a 

dessecação das ninfas e provavelmente, a eclosão deve ser controlada por 

respostas fisiológicas a fatores ambientais que indiquem condições favoráveis (ITÔ; 

NAGAMINE, 1981, KARBAN, 1984,1997, MORIYAMA; NUMATA, 2006). 

Os insetos fitófagos sincronizam o seu desenvolvimento com o 

desenvolvimento da planta hospedeira. A eclosão dos ovos ou o início da fase de 

crescimento ocorre principalmente na primavera, pois a eclosão tardia pode reduzir 

o tempo disponível para o desenvolvimento e a qualidade ou disponibilidade de 

alimento (PICKFORD, 1960; FEENY, 1970; RAUPP; WERREN; SADOF, 1988; 

HUNTER; ELKINTON, 2000). 

Os ovos de Q. gigas necessitam de água para eclodirem, tanto no campo 

quanto no laboratório, mas provavelmente, esta dependência de umidade é para 

garantir que as ninfas tenham condições adequadas para atingirem e penetrarem o 

solo, antes que morram. Nas temperaturas, 25 oC e 29-19 oC, as eclosões não 

demoraram a começar nas duas primeiras datas de imersão (D1 e D2), e a maior 

quantidade de eclosão ocorreu nestas datas. 

O início da imersão em cinco diferentes datas teve por finalidade verificar se 

os ovos de cigarra mantidos sem imersão em água, desde a coleta até a data de 

início de imersão (D1, D2, D3, D4, D5), estariam viáveis. O início das imersões dos 

ramos nas datas D3, D4 e D5 pode ter prejudicado os embriões de Q. gigas por 

serem tardias. Moriyama e Numata (2010) observaram que o longo desenvolvimento 

dos embriões de C. facialis e G. nigrofuscata mantidos em baixa umidade reduzia a 

taxa de eclosão, provavelmente devido ao esgotamento das reservas de energia ou 

água. 
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A eclosão tardia reduz o tempo disponível para o crescimento e reprodução e 

também pode resultar em adultos menores e baixa sobrevivência devido a 

mudanças nas condições físicas, disponibilidade de alimento ou na quantidade de 

predadores (PICKFORD, 1960; FEENY, 1970; WARD, 1983; BANKS; THOMPSON, 

1985; WALL; BEGON, 1987; CHERRILL, 1987). 

Os ramos que tiveram a imersão nas datas D3, D4 e D5 não apresentaram 

número significativo de ninfas eclodidas. Para obter ninfas de primeiro ínstar de 

cigarra, os ramos devem sofrer indução pela água, por várias vezes, porém, 

dependendo da data de início de imersão, o número de imersões pode variar para 

mais ou para menos (Figura 2 e 3), para estimular a eclosão das ninfas. Há a 

suposição de que as cigarras tem um longo desenvolvimento embrionário, por isso, 

é mais provável que ovos com embriões desenvolvidos serão encontrados na coleta 

realizada no final de novembro. Entretanto, com os experimentos realizados, não é 

possível explicar a razão da necessidade de várias imersões antes da eclosão das 

ninfas. 

Com base nos resultados e considerando o longo tempo do ciclo das cigarras, 

a relação que a umidade tem na eclosão das ninfas é muito grande. A baixa 

umidade relativa reduz a chance de sobrevivência dos embriões, devido às 

condições não serem adequadas para o desenvolvimento do embrião ou para a 

eclosão das ninfas. Se a temperatura também estiver influenciando a biologia, e esta 

for alterada nas regiões onde estas cigarras se encontram, a época de eclosão das 

ninfas e o número de ninfas eclodidas, poderão ser alterados. Se for considerada a 

época de controle da praga nas áreas produtoras de café, em função da época de 

surgimento das ninfas de primeiro ínstar, o manejo deverá ser revisado.  

A diminuição das chuvas no momento da eclosão das ninfas poderá alterar a 

população de Q. gigas nos locais onde são encontradas, reduzindo-a. Se em longo 

prazo a redução das chuvas influenciar o clima do local, esta alteração climática 

poderá além de alterar a quantidade da população, alterar a distribuição geográfica 

da espécie. No entanto, se houver aumento na temperatura e o aumento da 

temperatura acelerar o desenvolvimento embrionário, como ocorre com Chorthippus 

brunneus (Thunberg, 1815) (CHERRILL; BEGON, 1989), as ninfas estarão 

desenvolvidas antes do início das chuvas, alterando a época de eclosão.  
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A intensidade e a duração da exposição aos fatores adversos é que podem 

limitar a sobrevivência dos insetos (SIMMONS; LEGASPI; LEGASPI, 2008). Os 

resultados obtidos sobre a influência da temperatura e dependência da umidade 

para a sobrevivência das ninfas poderão auxiliar futuros estudos relacionados à 

fisiologia de embriões de Q. gigas na tentativa de explicar a relação entre a 

umidade, a temperatura e inclusive o acúmulo de graus-dias, para o 

desenvolvimento embrionário e eclosão das ninfas. 

 

5. Conclusões 

 

A época recomendada para a coleta dos ramos secos é no final de novembro. 

Em condições de laboratório, a temperatura mais adequada para estimular a eclosão 

das ninfas é 25 oC. Para obter maior número de ninfas, as imersões em água dos 

ramos devem ser iniciadas logo após a coleta dos ramos, no início de dezembro, 

pois dessa forma, o número máximo de ninfas é alcançado com menor número de 

imersões.  
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CAPÍTULO 4 – Considerações finais 

 

O conhecimento dos aspectos biológicos de Q. gigas poderá auxiliar nas 

futuras pesquisas. Toda informação adquirida é essencial para a compreensão do 

comportamento do inseto nas fases embrionária, jovem e adulta. 

É importante ter conhecimento do período ninfal de Q. gigas, considerando o 

controle das cigarras como pragas na cultura do cafeeiro. As ninfas permanecem no 

solo durante um ano e nove meses, se alimentando nas raízes do cafeeiro. Nas 

avaliações para determinar a duração de cada ínstar, o quinto ínstar teve duração de 

cinco a seis meses. Entretanto, a duração dos outros instares não foi determinada, 

devido a dificuldade em realizar estudos com a fase ninfal, de desenvolvimento no 

interior do solo. 

Para obtenção de ovos de Q. gigas, foi determinado que a época mais 

adequada, para coleta dos ramos secos de café no campo, seja no final de 

novembro, pois as ninfas estão próximas à eclosão. 

No laboratório, a eclosão das ninfas ocorre após o contato dos ramos com a 

água. A imersão dos ramos deve ser iniciada numa data próxima à coleta para obter 

o maior número de ninfas, pois estas precisam da umidade alta no momento da 

eclosão. No entanto, a alta umidade pode ser necessária para as ninfas eclodirem; 

ou para garantir a sobrevivência das ninfas recém-eclodidas em ambiente com alta 

umidade, evitando a dessecação. 

Dessa forma, verifica-se a necessidade da realização de estudos mais 

aprofundados sobre a fisiologia dos ovos de Q. gigas, para esclarecer a 

dependência da umidade e da temperatura no desenvolvimento embrionário. 

Possivelmente, a emergência do adulto entre o período seco a chuvoso esteja 

associado à sincronização do desenvolvimento do embrião e a eclosão das ninfas 

na época de maior precipitação e umidade relativa, para assegurar a sobrevivência e 

continuidade da espécie. 

O prolongamento do período seco em determinado ano poderá interferir na 

população de cigarra, reduzindo a quantidade de ninfas nas raízes das plantas de 

café, porém, altas precipitações no momento das eclosões poderão favorecer as 
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cigarras, aumentando a população em áreas de cultivo de café e de hospedeiros de 

Q. gigas.  

Além dos estudos sobre a fisiologia dos ovos de Q. gigas, é necessário apurar 

as informações sobre seus aspectos biológicos, como determinar o número de ovos 

por adulto, esclarecer a duração de cada ínstar ninfal e a longevidade do adulto. 

Aspectos comportamentais também devem ser estudados, como o período de 

acasalamento e os padrões alimentares do adulto. Tais conhecimentos são 

essenciais para o entendimento deste inseto, bem como para o estabelecimento de 

sua técnica de criação em laboratório, o que amplia as possibilidades de pesquisa. 

 


